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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – Hoje o Senhor nos convida a tomar 
consciência da radicalidade e da exi-
gência da missão que Ele nos confi a. 
Não há meios-termos: Deus nos convi-
da a um compromisso, corajoso e coe-
rente, com a construção do seu Reino. 
No dia em que particularmente rezamos 
pela vocação da vida em família, com 
um carinho especial aos nossos pais, 
iniciemos nossa celebração, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(48º Curso: 10.20, p. 38, n. 16)
1. Às tuas portas, Senhor, / nossos pés já 
se detêm, / para entrar com fervor / na feliz 
Jerusalém! / Tua casa é nossa casa; / nós 
somos o teu povo: / cantando um canto 
novo, / teu nome santo vimos proclamar!
Alegres entramos / pra juntos lou-
var-te, Senhor! / Felizes cantamos: / 
é eterno e fi el teu amor. 
2. Povo de Deus, és feliz, / porque Ele 
te escolheu, / para contigo habitar / e 
fazer-te povo seu! / Na terra peregri-
no, / destino é o Monte Santo... / acla-
ma com teu canto / o Deus bendito que 
hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / toda a 
terra, o mar e os céus... / Mas quem sus-
tenta o louvor / é a voz dos fi lhos teus. / 
Correr ao teu encontro: / eis  nossa ale-
gria! / És fonte que sacia / a nossa fome 
e sede de amor!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.
(Sugestão: 45º Curso: 08.14, p.60, faixa 30) 

(Pausa)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.

P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
(48º Curso: 10.20, p. 50, n. 23)
Glória a Deus nas alturas! (bis)
E paz na terra aos homens por ele ama-
dos.
Nós vos louvamos./ Nós vos bendize-
mos. / Nós vos adoramos./ Nós vos glo-
rifi camos. / Nós vos damos graças /  por 
vossa imensa glória. 
Glória a Deus nas alturas! (bis)
Senhor Deus, Rei do céu, / Deus Pai 
todo-poderoso.
Senhor, Filho único, / Jesus Cristo! 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai.
Glória a Deus nas alturas! (bis)
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós!
Vós, que tirais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa  súplica!
Vós que estais sentado à direita do Pai, /
tende piedade de nós! / tende piedade 
de nós!
Porque só vós sois o santo. / Só vós sois 
o Senhor. / Só vós sois o altíssimo, / Je-
sus Cristo.
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai.
Amém!
Glória a Deus nas alturas.

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, preparastes para quem vos 
ama bens que os nossos olhos não po-
dem ver; acendei em nossos corações a 
chama da caridade para que, amando-
-vos em tudo e acima de tudo, corramos 
ao encontro das vossas promessas que 
superam todo desejo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Como um pai, o Senhor nos reúne e nos 
fala de nossa vocação e missão. Escutemos.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Jere-

mias (38,4-6.8-10) – Naqueles dias, 
4disseram os príncipes ao rei: “Pedimos 
que seja morto este homem; ele anda 
com habilidade lançando o desânimo 
entre os combatentes que restaram na 
cidade e sobre todo o povo, dizendo 
semelhantes palavras; este homem, 
portanto,  não se propõe o bem-estar do 
povo, mas sim a desgraça”. 5Disse o rei 
Sedecias: “Ele está em vossas mãos; o 
rei nada vos poderá negar”. 6Agarraram 
então Jeremias e lançaram-no na cister-
na de Melquias, fi lho do rei, que havia 
no pátio da guarda, fazendo-o descer 
por meio de cordas. 

Na cisterna não havia água, somente 
lama; e assim ia-se Jeremias afundando 
na lama. 8Ebed-Melec saiu da casa do 
rei e veio ter com ele, e falou-lhe: 9“Ó 
rei, meu senhor,  muito mal procederam 
esses homens em tudo o que fi zeram 
contra o profeta Jeremias lançando-o 
na cisterna para aí morrer ; não há mais 
pão na cidade”.

10O rei deu, então, esta ordem ao etíope 
Ebed-Melec: “Leva contigo trinta ho-
mens e tira da cisterna o profeta Jere-
mias, antes que morra”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 39 (40)
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. II, p.46)
Socorrei-me, ó Senhor, / vinde logo 
em meu auxílio!
2Esperando, esperei no Senhor, / e incli-
nando-se ouviu meu clamor. / Esperan-
do, esperei no Senhor, / e inclinando-se 
ouviu meu clamor.
3Retirou-me da cova da morte / e de um 
charco de lodo e de lama. / Colocou os 
meus pés sobre a rocha, / devolveu a 
fi rmeza a meus passos.
4Canto novo ele pôs em meus lábios, /
um poema em louvor ao Senhor. / Mui-
tos vejam, respeitem, adorem / e espe-
rem em Deus, confi antes.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo en-
tre nós o Pão consagrado, memória viva 
do corpo do Senhor. Que esta comunhão 
fi rme nossa amizade com ele e nos dê 
a graça da fi delidade ao Evangelho no 
meio das contradições. 
(O ministro extraordinário da comunhão eu-
carística traz o Pão consagrado e entrega-o 
ao presidente da celebração, que o coloca 
sobre o altar. Todos se inclinam e cantam um 
breve refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, porque 
neste dia santo de domingo nos acolhes 
na comunhão do teu amor e renovas nos-
sos corações com a alegria da ressurrei-
ção de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito. Apressa o tempo da vinda 
do teu reino, e recebe o louvor de todas 
as pessoas que te buscam.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Jesus, Pão descido do céu, vem e 
sacia nossa fome de tua presença.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Senhor, nesta celebração, tu aqueces-
te o nosso coração com tua palavra e 
nos deste o alimento que nos fortalece 
e sustenta. Dá-nos a graça, então, de 
continuarmos sua missão de realizar a 
vontade do Pai. T –Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se re-
partam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o pro-
gresso: fazer o irmão sorrir. 
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Ez 24,15-24; Cânt.: Dt 32; Mt 19,16-22. 3ª-f.: Ez 28,1-10; Cânt.: Dt 32; Mt 19,23-30. 4ª-f.: Ez 34,1-11; Sl 22 
(23); Mt 20,1-16a. 5ª-f.: Ez 36,23-28; Sl 50(51); Mt 22,1-14. 6ª-f.: Ez 37,1-14; Sl 106(107); Mt 22,34-40. Sábado: Ez 43,1-7a; Sl 84(85); Mt 23,1-12.
Domingo: 21º DTC – Assunção de Nossa Senhora, solenidade – Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab; Sl 44(45); 1Cor 15,20-27a; Lc 1,39-56.

Anotações:
1. Hoje comemora-se o Dia dos Pais.
2. Dia 20, sábado, Escola de Ministérios: 2º Encontro com equipes de liturgia, na Cidade da Comunhão 
(CPDF), das 8h30 às 11h.
3. No próximo domingo, 21, celebra-se a solenidade da Assunção de Nossa Senhora.

ENTENDENDO A LITURGIA

O AMOR QUE SUPERA A DIVISÃO

20º Domingo do Tempo Comum – Ano C
14 de agosto de 2022 – Ano XXXIX – Nº 2243



Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o 
cálice do meu Sangue, o Sangue da nova 
e eterna aliança, que será derramado por 
vós e por todos para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colocas-
tes à vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
com todos os bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.
T – Confirmai o vosso povo na unidade!
Dai-nos olhos para ver as necessidades 
e os sofrimentos dos nossos irmãos e ir-
mãs; inspirai-nos palavras e ações para 
confortar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, e seguin-
do o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igre-
ja seja testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperança de 
um mundo novo.
T – Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
N., e N., que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Mártires, (com S. N.: Santo 
do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.
T – Amém.

16. PAI-NOSSO
P – O Senhor nos comunicou o seu Es-
pírito. Com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T – Pai nosso...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 33, faixa 22)
1. Novamente nos unimos / nesta ceia 
de perdão, / para em Cristo e só por 
Cristo / encontrar a salvação.
Renovemos nossa vida / nesta 
Santa Comunhão; / na esperança 
trabalhemos, / por um mundo mais 
cristão.
2. Na justiça e no trabalho, / povo santo, 
caminhai; / com Jesus ressuscitado / 
demos novo mundo ao Pai.
3. Tudo o que nasceu do amor / em 
amor há de ficar; / nosso irmão é como 
a hóstia: / não se pode profanar.
4. “O meu Pai trabalha sempre”, / 
Cristo um dia revelou; / pela glória do 
Calvário / vida nova começou.
5. Não se ponha o sol da tarde / sobre a 
ira e a opressão. / O trabalho e a justiça / 
deve haver pra todo irmão.
6. Quando no alto a liberdade / majestosa 
aparecer, / a alegria da verdade / todos 
vamos receber.

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 121, n. 71)
Se alguém me quer servir, / se alguém 
me quer servir! / Se alguém me quer 
servir: / siga-me, / siga-me!

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Unidos a Cristo por este sacramento, nós 
vos imploramos, ó Deus, que, asseme-
lhando-nos a ele aqui na terra, partici-
pemos no céu da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeiss 
de alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
erdeiros dos santos. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus das promessas, tu nos reservas 
um futuro de alegria. Acende em nossos 
corações a chama do teu amor para que 
te amemos com todas as nossas forças 
e te tenhamos como centro de nossas 
vidas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.    

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8 e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pela paz.

18Eu sou pobre, infeliz, desvalido, po-
rém, guarda o Senhor minha vida, / e 
por mim se desdobra em carinho. / Vós 
me sois salvação e auxílio: / vinde logo, 
Senhor, não tardeis.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus 

(12,1-4) – Irmãos: 1Rodeados como 
estamos por tamanha multidão de 
testemunhas, deixemos de lado o que 
nos pesa e o pecado que nos envolve. 
Empenhemo-nos com a perseverança 
no combate que nos é proposto, 2com 
os olhos fixos em Jesus, que em nós 
começa e completa a obra da fé. Em 
vista da alegria que lhe foi proposta, 
suportou a cruz, não se importando 
com a infâmia, e assentou-se à direita 
do trono de Deus.

3Pensai pois naquele que enfrentou 
uma tal oposição por parte dos pecado-
res, para que não vos deixeis abater pelo 
desânimo. 4Vós ainda não resististes até 
ao sangue, na vossa luta contra o pecado.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. I, p. 47)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Minhas ovelhas escutam minha voz, / 
minha voz estão elas a escutar; / eu co-
nheço, então, minhas ovelhas, / que me 
seguem, comigo a caminhar.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(12,49-53) – Naquele tempo, disse Je-
sus aos seus discípulos: 49 “Eu vim para 
lançar fogo sobre a terra, e como gosta-
ria que já estivesse aceso! 50Devo rece-
ber um batismo, e como estou ansioso 
até que isto se cumpra! 51Vós pensais 
que eu vim trazer a paz sobre a terra? 
Pelo contrário, eu vos digo, vim trazer 
divisão. 52Pois, daqui em diante, numa 
família de cinco pessoas, três ficarão di-
vididas contra duas 53e duas contra três; 
ficarão divididos: o pai contra o filho e 
o filho contra o pai; a mãe contra a filha 
e a filha contra a mãe; a sogra contra a 
nora e a nora contra a sogra”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...   
12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes, peçamos ao Senhor 
Deus a graça de não pormos obstáculos 
à sua luz e à sua eficácia de transforma-
ção, dizendo:
T – Ouvi-nos, Senhor.
1. Senhor, fazei que a Igreja anuncie 
sempre Cristo como verdade e amor, 
ainda que isso lhe cause sofrimentos e 
perseguições.  
2. Senhor, encorajai as famílias para 
que possam levar à plenitude sua mis-
são de cuidar e promover a vida.
3. Senhor, ajudai nossos pais a viverem 
sua vocação conforme o coração do Pai.
4. Senhor, ajudai-nos a viver unidos e 
solidários com as famílias que vivem 
em situações precárias e de exclusão.
5. Senhor, ajudai as famílias que sofrem 
com o problema das drogas e com tudo 
que destrói o lar.
6. Senhor, ajudai nossas famílias a se-
rem igrejas domésticas: lugar de pro-
moção de santas vocações.
P – Senhor, Deus da união e da paz, 
concedei-nos viver a verdade na cari-
dade. Por Cristo, nosso Senhor, a quem 
juntos suplicamos:
T – Jesus, mestre divino, que cha-
mastes apóstolos a vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir 
o convite a muitos dos nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis na 
missão de apóstolos leigos, sacerdo-
tes, diáconos, religiosos e religiosas, 
para o bem do Povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(37º curso: 08.09, pág. 43, faixa 33)
1. Bendito seja Deus Pai, / do universo 
criador / pelo pão que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha / faz a terra 
produzir. / O trabalho multiplica os 
dons / que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, / do universo 
criador / pelo vinho que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.

3. E nós participamos / da construção 
do mundo novo com Deus, / que jamais 
despreza / nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P – Acolhei, ó Deus, estas nossas ofe-
rendas, pelas quais entramos em comu-
nhão convosco, oferecendo-vos o que 
nos destes, e recebendo-vos em nós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D
(Prefácio próprio)   
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Pai misericordioso e 
Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho Je-
sus Cristo, nosso Senhor e Redentor.
Ele sempre se mostrou cheio de mise-
ricórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao 
lado dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos como 
filhos e filhas.
Por essa razão, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como outro-
ra aos discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santi-
ficar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu Cor-
po, que será entregue por vós.


